
M struir Petro.-..-rás 
o ex-terrorista Celso Lungaretti fêz espantosas revelações, ontem, 

na televisão, sôbre o sub'mundo em que viveu mergulhado durante um ano 
e do qual, al'fependido, acaba de renunciar, voltando ao seio da coletividade 
brasileira_ 

Afirmou que a org:anlgação a que t'!3·. 
tR \ rl 11!. lldo. a VanllU8rdll pOpular \O~ 
luc:lon'rl a. p1" tcndlR. incend iAr o InsLt -
lUto Téllx Pae~o. para deJt.rulr tódas 
aft ("i\.rt~lru CC tdentldadto. bem oomo 
ll.["O\'OCar um In~ndlo na. P~t.robri.1. 'I'ta-
mavo., tsmbf'm, L'~3I1Saln.r frlam~nle bl'a.-
.tlelros. num!' co\' a.roc l'epl'e5tLr1.n pelo 
desbnr tnme nto dOs grupos fraUddfL'i . 

No manifesto que lanQOu a todo o 
PaIs. Ccl~ Lunga. rettl deixou perreita-
m ente cla ro que !;lUl. vida. bem como :-l 
do ex-terroristA M(Ui&a!um1. uU\o s~rh_ 
mmte &Jll(' :\çada.s. pois d.enunciOU a exl.J,. 
t.encia em organIzAções .sub\'eraivf\.S de 
ctr.bunai4» onde estA incluJda. a pena de 
morte , lXtr fuzilamento, para. elem ntos 
dcsertcrrs . 

Pfofo .. rl\e Ui ct.null'8 1!i da. I..v declart)ll 
qUI! ~n rartt. na. V'Pa CS1K'1'ando s ' n~rl1' 
mente Bjuc!ar Q povo brasUeiro n libera r 
t6dM 8& lUas energias e a.&cender ti po · 
& • .;40 que lhe óovena caber na humani-
dade . 

c.Hoje. afirmou. vejo arrepend1do qu'! 
meus 18 an~ de en~á.o me fize ram erur 
oon:ra meU Faia. que t ra f com mf'U3 
atos e contra meu po\·o· que qUjz aUrar 
numa. .!a.n,uin'-rla a.ven Ufa que só no-,> 
1,,"\ ,ri ti O CtlOJli IL 

VIOLENTOS E RECALCADOS 
PrOS!~gU!ndo dl:-i$L ; «O din h eiro ",a. 

urgD.n '~ á.o ra. esba:jado vergonhosa-
nLe. embora. U'àes!e cwtado a vIela. 

de muJt.os jovet\5 ldeal1af.80s como eu . 
Uns tantas matretrO! exploravam o 
idealismo de nos. jo\~ens. para \ tver co-
mo nababfJs e atirar noS$Q Pais no frul ' 
ejC!to cIvil. FUl lludMo e avbo a j\l\'en. 
l uõe p!lTa que não se deixe também en-
ga.nar. tOmO fu· •• 

Acentuou em outro trecho : "H .J:e. 
reoon!lderando tOdOi o.; meus. at.o.s. veJo 
que me ~n'VOlvt 001\\ homens \'jolcntos. ~ 
rec..tcad05, que tentan.m \'Ingar-ae 08 
~\IM rrustaÇ'ÕCs assumi.ndo ares, romãnl1-

de guen11helr05 e nventut'Clros, Ho' 
mens flue prendJam e ametlçavllm ci~ 
l)1orte a os próprio:; companheiros. com') 
o lu Darcy Rodrt ues. ~polo.do , compla. 
~entcmentc ~Io Josi: Ronaldo Ta Vfl re~ 
de Lira e sJtva. qUllndo um mero lncA.U-
to se wUl'Ila con t r a. M vUAnlas qU'3 
Quenam forçã.lo a c:omet~n, 

. 0 desbaratamento quase total da 
VPR. qUe o er1m1no!O ~ueslro do ~m4 
balxador &lemão. perpetrado por uns 
poucos ti turlOliOs remaneac:mtL'II da ba.· 
<lua que a esqulI!f'd& vem sofrendo. nA'l 
€."C!onde. auenllS a -e'itn a renws11 que o 
PO\'O \'em dcmon:ctf":\ndo por a ta n· 
ta 3~"""'11'a dE luta., 

.. H J! . o fS; ln~~~u n um ~nod:) 
cn que Ai>: conqul"'a<; "'1eloDat .. ..,:'io pOu. 
c",) a pcouco se ,.r.rm1llndo. s br nd') para 
o Bra~t1 um e~tnho de t.!pcnn"Ai , 
( ... ·10 mio queirA. no"~a. Ju ... (':nltld~ desp =' -
(H~r a opormn dade ql.l~ lha 6 of~rc ~t" 
da de CO~tTUIT um PRis Uno e sobe' 
r s nn. Que não .se pem \l tfi. Hudlr por url.1 
pauoo.s ~e.1:vairad05 que con.'5C".mem o dt · 
t'l helro conqulstado lUcltamente In ' n ten_ 
do um padrlo de vida de lon'l:c inveja. 
do pol0 \'erdadelro operariado e pel03 
""erdqdelms tl'ft.b~lllndofeb. 

~~U(lU o ex.·t~rrorlst. a. ~l1.ô Lun· 
garettl: d~u permnI1~ci um 9no n '\ dan-
(i e6t.lnldade vt\'endo como um C'itranctf!-
TO (Im ml!u próprio PaI<! e dtit!('snc!o o 
melhor d(! mInha j uventude ft um<\. U" ~ 
E"'- .~", .. "I'lnl ti uml ar~enlzAçM tIIa t"'Q'll t~ 
nária. HO,l'" \'eojjl) que meus ~'{lrC'M 8D"~ 
nas aervtram pàra denegrir a 1m~gem 

nacional no ext.erfor e s!!'mf'&r I dllc6r. 
riia entre irmãos.. 
USTR UIÇAO DA PETR OBRAS 

diomens que pretendiam incendia.r o 
l ns\.nuLo ftllx PD.el\~o PflJ'a denrUlr M 
carteln& de ldentid.a.de (tue !les nAo po-
nlam tcr, por es.t.arem conU'a a 1et de 
f:eu paIS; que QuerIam provoca r um In-
ccndto na PetTObriLs.. sImbolo de uma. das 
mai.~ lrduas lu l.a.$ naçloualista.s aqui t,ra -
v3das: que pre lend1&m &..:"sas.slnar lrla -
Dl~te bJ"8.5t!eir06, nwna cova rde repre .. 
! pelo desbara tam en to d e IiUM orga-
nlzaç69 !ratJelda.s: !5.1es os !a~ refor-
madores di DIlÇãO:I, 

. Ao povo ~ resta repudta.r os que 
pe; turbavam a ordem ptlbUcn e QueriAU\ 
tmped.lr o provret\SO:B. QU~ vem sendo ta-
borlosa-mcDle alcançado. Que não hajam 
oJ.tTOS mocentts a en'l'ered~ r por W e 
camlnho d e perdido. Q ue não hajam 
outro5 a. Icrvlr de JOIuetes à. amblÇão 
ne poder que çlltac.terl:uva, por Cxc-a:nplO, 
todos OS a tos da Márb no Carmo Brito, 
que saIba m lodoe que essa. e!';Querda Que 
pretende unlr o Pai6. MO couscgu Ee~ 
qutr um r a. !lil me'ima. chegando qua.w. 
8. autode\lora..r~e como na briga pe1a.s 
umas roub .. das do 41)1 ru. Quando Ma rt· 
~hella qula apossar·se delo.s. Que ficaram 
!ob l ua guarda , e Carlos Lamarca ehe. -
~ou a ameaçar a. êle e Joaquim Ca\mara. 
Ferrelra de morte .:e 

«Ou como quando a. Va.r-Palmtlre.s :se 
ebld1u) e o cabo Mangne en egou a~ 
armas que unham ficado sob sua. guar -
da. 1\05 elemento.'i que ftca \'am com a 01'-
ganlu çAo enquanto 0.' qlle ~atam . ense 
eles José Raimun do da Gosta e ClluálO 
de Souza. R.ibeIro. a meaçavam tomar 
assas a rmas à tõrça, all rando contra .!tlUS 
próprIOs cOmpftnIH~!r05 dessa lula in .. 
g!oria . • 

iOB AMEAÇA DE MORTE 
COntiDUa nUO, óecla.ou Lunlalett1: 

"'Yulta.s vc<zes pr~leDdl abandonar es::e 
mundo de lnfll.mta . .só não o l uencto pe\& 
certHn. de que una mono para ocul a r 
JS segrêdoe: da orpnização . HOJ e. venho 
.1. publico tentar rep'otrar o mal que co-
meLl , embora êle ~e .. a ir:eparavel. Os QU~ 
me lludlnm c lênLaram exPlorar meu 
Idt' a.Ii~mu ou inocência. pro\·a.velmcnte 
me Quererão mata r , '1!i le5., porem. Ipe01\! 
es tarAo Ulrnando maia: claro que 05 meJOi 
~ue uu1J.um pA.ra. manter ().'i selUS grupo., 
Jao a coerçlo c I. intimidação . A(tUe-!es 
Que Jé. ehegnram ft. convocar tribunais 
gllf& J111gnr 1ie'\1.5 companheiros , como o 
r~zcrGm cam «PauUn!lo:e n \10 h :dtn cn 
on1e nnda..lI 

jo-m81tza.ndo. t~ um (\~10 aos joan 
de lodo o Br l'- '1 no i:n.tdo de que .f e 
ouu'enham un_dos i.s ~UM !llm l las. n)o 
dp!xtm do que a. tmpa~l~nda. pelaA rdor. 
mu ~ levC"m loucura que .!ie UDtl\ 1;n ~ 
p!ont:!. r . F.belU : «Compreendam que Q 
grande S ra.511 que L o dos procuramos 
:QD;tII:U"\Jlr n lo 5tTá fruto dO fa,?aU.!imo ,de 
minorias. rn&.'i produto do traoalho c.o e~ 
th·o. E só cm pu é3...c:e trabalho fruH-
Clcartl.». 
DENÜNCIA SO HOJE 

O promo tor da l' Audllvri ", da A~O~ 
nAutica. refC I'mu~ suas dec1ft.nutõ~ M-
k'Tio ese;\,...rt'Cenoo qu(' !Ornrnt.e ho!, 
~edC~lo. , o!klfLlmfmt.e. a. dE'nn~ht "OD-
tra o.c; aenUe.(;URdQf'C5 óo .. Carll.vehe» da 
CT'llze.1 ro de 5u L 

O repr .:>~ ,te do Mlnl5tirlo Peo, 
Jo~! Ma';l:I!'A t"l'l.tA.o, l'iaU~ntou que :í ~-:J 
pedir! 3. pena 1e mott.e em seu libe:o. ga-

nntlr.do que proporá :10 cond""l'Ul(10 dos 
tr~!J t.errorlStR.5 de acórdo ~ o pl.T~­
araro lln .co da atual 111 de SegunI.'nç-'l 
~~ilcion31 

Asedis.do por lnÚMer..lS JornalH-"" 
(tUi! dtsejl\"9m m'1is ponnenOl'E's .\Obre ~ 
termOs df\ dNluncln-, o prontol.n:r da. I. · 
AlIdU,ori,. dtl Af"rooáube& orelto'l al -
gumas lntOnu.9QOoe:;. ~ o Mi5U1t o. nA:. 
r ev<!bmdo. porem. qUIlI,"ur. fato 061"0 -m 
reJaç'-? 30 prote!'."õO , 
REVISTA CRIA PROBLEMAS 

Em. vtrtud da re'\iJ:;u. que a ~licla 
Feminlna i MtJ:.znndo em tód_ u 
pa~geh'l\,<; q:;.e embau·a.m 110 aeropo:,~) 
1ntr'r .. actemal do Oâle.i'io, !ur~m 11glin, 
p:-obleml!v; relf1c1o.'·l~clo& com o honi rl>l 
dO<;. adões e com o prN~5to de fI.!gllma..1 
pe!.'ro:\5. 

No ! ..... nmd() õla df' imolanti\-;áo ti,,· 
nue!a. mediriA.. potel~i!;. d~nlro de uma 
e~el!fl. de ferv lÇo. \'êm e-n('ontrando dlh -
c'II~Qdf-" para. e~(!r sua fi.St:all"',aç'l?, 
prmelpalmf'lltr entre FS p~elro.s da 
orli{em e.strnngeira, que se mostram con· 
t tI\.rlR.~ I' rt>vlsta 
DETETORES ' 

Por seu h uno. as au!ol1(i8.des t4!d{'rJ1s 
j:\ est Ao rp-aU z:\l1t!o prequlsas I\CI mer .. 
eado com 8. flm.JldGÕoe de e.dqulr1.r ().! 
d~telores de flnll:1o., J)fl1"& uso nfllii ... ~r-r­
PC"I'tt>, Dra.5l.1clroo. O!- a.pru-elno, at~ 
a,pra testadOS pelo De.pa.rtamm1l0 de Po-
lIt:ta Fedf'ra l ni\o foram constd~N\oJO! 
af'MveltA';-e1.s, pot:s Unham v-'rl08 tnC0:1 4 

\'!f';t(t'ntes, como o grande voluml! e oJ 
pr--o. m ilito lllto. 

Um , Ijfl!õ firm as ink[6SRt1~ lnfom:loU 
q e já Coram e:ncornrnd;Jd06 à ma~-'7:. 
nl"oS l:)dos Unic'os do:.s dpkotor~l i) 
«FI' kt'n.. e o cCn."iSe~te--e1étrico. 

O 51$tt"mn. deu~ , "P:-i,.kpn. ru ... clon "l 
1";\ b!\..;;.e dI! o.)'ula.~, e riu insl8.l~d~ tml 
duu tõr ro.", cotoe3Óas uma de eada Ilt1h 
dn corr~ICl' R &eI' ~Icorrldo pelo pa.~­
s?.~,.jro . Caso ~tt pOSSUa e'2Um !\ble'o 
de forro \J nl(\nltcr do ft.J)3J'f'lhO en:lItJr-~ 
um nildo f n eJh(l .. ~t.e 11. um' cIgarra, ",ler-

rIo as autoridades, 
J:i o c:l...~f"te t:e--eletrl~ tem tom.:> 

prlnctna l \'a..'1~aC"f"m a mobl11t'bu1e. poiS 
!upelo'ol com pllha.~ de l\iln~1I8 , O -:tUa 
permItirA 110 pol k-Ial rellUzu a bus"''II 
~A-nnt) o ap3.remo ao loolJO do t.orpo 
do pas.':,,~ell· c.1j , .sr..m 1.«'·10, T-&mbé~n 
podt'r/\ E;i!'r util1mdo para. a revista. dI! 
rnA-la.! OU embhJll1{le'l Iian ha\'er r.~~t.....J .. 
clll~ " dr' RhT'f-1o .. 1'1'1 "' (" Tt,&ncl\'~lO\. 

YS-II JA ESTA NO RIO 
lihf'gou, ao Ae .oportú do Ol1leão na 
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madl'1.llAda de- hoje o aviA0 YS-l1 ~ 
PP .. CTJ, seques rado no Iliruno d,badO 
quaodo fUla a rota Beltm·Maeapá, pelo 
Lerrorbila proriMional V1çtor Ma.no Troia-
no. O aparelho. que chegou às 15,25 da 
QIl~m • capital para.en~e, foi obrigado 
a )Jtrnottar n o. noite anterior. na. ddade 
cf! Oeorgetown, por motivo de o r de m 
t~~n'ca._ 

Velo I.!om outra trlpu la.ção. 1>01.5 o co.. 
mandante Rangel e seUl5 companhe1ros 
flaaram em Betêm, onde estão sendo ou ... 
vJt1ns pelu autoridades miUt.ares . 

O comandant~ a arm Cyrank&. ferido 
du;!.nte a tomada d o Cnavele PF-PDx. 
na llltJma sema na já. voitou pa.ra. casa 
~. ~l!gundo 5~1l'" familiares, estA. po..ssan. 
110 b.em. O \'eterano pllOto estéve, ontem. 
nos e:cMt6rlOA 01\ CTUl elro do S ul, onda 
rol rece-bldo pela. dlrt!tom ma.ntendo ra .. 
fI':lD. palt'1;&a, ~18S 'nrormac:õe~"i colhi ... 
d.~ amda na há data pnra o :;eu retOr .. 
nO) ao fjerviçO B' t \'0, 

INTERR OG ATO RIOS 
O Com:elho Permsnente de Justiça, 

da 2· Auditoria do Exército. quati!lcou 
e )Dltlrrogou, ontem. a. soctOloa& Isabel 
GlJlmarAes de AbreU. o advogado Mar. 
ctl0 Noguelfl da. Cnlz.. o estuda.nte <ia 
Konamta. B runo Dauster Mage.lhlea e 
Sltva, O comerCiante José Correia. e o 
(omueu\rlo M1sur:l Batis ta. dos Santos, 
:ncur«te na Lei de se~urança Nacional. 
acu.sadOll de pertencerem ao PCBR {Par .. 
t:do comun.1$t& Bra,811e1ro RevoluclOe 
n lU-lol 

lSIM! necou a.s $CUl.8ç6e$ contra ela 
oferecidas e d15!e que estéVe prêsa no 
l~ BtualMo de pOlida do Exércit.o, AlJ 
fol lnterrogaCla n:\ fase do inquérlto, ten· 
do .'Ofrldo coaç5.o , 

.Maretlo Noauelra da Cruz tfUIlbém 
nellou A.3 acU!a.ções e a fi rmou Que &eu 
8Darl.Amento nunes foi llsa-dO p~LTa reu .. 
nlÔf'1i: $UbVeTS1VQS, eon!ormc CODSta. da 
dmuncia, ~larou m:\1s adlante, que 
nunca pertenceu 0.0 !?CBRo arlnnando, 
tianda, ter !iO!rtdo coa~âo. 

Bnrno DaUSter Magalhães e Silva ne .. 
(!:()U lAmbem as aousaçôes, mas admitiu 
ter ~tdo membro do POSR, 

Joú: COrreia. ne1;"OU os fatos narro.dos 
nll denUncia e rt.'lliUel BaUIit3- dos San· 
l~ d1Jlse ter p9 rt.1el~ado do PCB até 1967, 
qu:mdo lat upulso por dlscorda. r da U-
nha poUtica do me.smo, Ingre.ssando, en .. 
tÃo no PCBR. onde uAo chegou Il ter 
qualfluer participaCIo de a çAo e na. di ... 
retão. 


	

